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1966, 1:5000), ortofotocartas (1975 e 1984, I:10000) e ma-
pas (1975, I:20000) que historiaram as diferentes épocas. A
subdivisão em áreas de tipos homogêneos evidenciaram a evo-
lução das fisionomias das sub-áreas e identificaram os agentes
modificadores da paisagem. A área total planimetrada é de
820 ha. que foi dividida em 8 unidades de classificação distin-
tas de acordo com as características fisionômicas: (I) cober-
tura arbórea, (2) cobertura arbustiva, (3 )vegetação herbácea
(4) culturas e plantios (fruticultura e cultura de subsistência),
(5) terra exposta, (6) lâminas de água, (7) edificações, (8)
ocupação urbana. As mensurações das áreas delimitadas fo-
ram realizadas por processos aerofotogramétricos e
cartográficos. A planimetria possibilitou a elaboração de ta-
belas e gráficos dos percentuais em relação a área total. Os
trabalhos de campo confirmaram as análises de reconhecimento
e identificação de algumas unidades que apresentaram mu-
danças significativas. Os estudos dos contornos e a aferição
destes permitiram concluir que apesar da crescente pressão
urbana a paisagem da área apresenta boa qualidade de preser-
vação desta mancha de Mata Atlàntica ocorrente na Região
Metropolitana da cidade do Recife.
* Apoio: Departamento de Engenharia Cartográfica- UFPE.:
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No Nordeste Paraense o sistema agrícola tradicional
utilizado, é constituído de duas fases: I) derruba, queima e
plantio de culturas alimentares; e 2) a da vegetação secundá-
ria ou capoeira, como fase de pousio. A vegetação secundária
nesta fase apresenta-se importante pelo acúmulo de nutrien-
tes para uma outra fase de cultivo de aproximadamente dois
anos. Consequentemente, o desenvolvimento desta vegetação
é de grande importância para o funcionamento deste sistema
de uso da terra. Neste estudo o enfoque na produção de liteira
em diferentes vegetações secundárias, busca avaliar um
parâmetro da produtividade da cobertura vegetal. As quanti-
dades de liteira foram monitoradas mensalmente, em capoei-
ras de 1, 5, 7, 10, 15,25 e 40 anos, por um período de 14
meses. Foram avaliados também os teores de Ca, K, Mg e P
nas folhas de liteira produzida até 6 meses. Os resultados
mostram que as vegetações secundárias de diferentes idades
apresentam uma produção de liteira crescente que pode variar
de 4,9 - 11,0 t ha'. 14 meses e com tendências a estacionar a
partir de 15 anos. A quantidade de liteira também difere entre
as vegetações secundárias de mesma idade (I ano), mas de
locais distintos. Considerando-se também duas vegetações
secundárias: uma enriquecida com Acacia auriculiformis e
outra sem enriquecimento, ambas com 2 anos de idade e repe-
tidas em diferentes locais (Castanhal e Igarapé-Açu), obser-
vou-se, no período de 14 meses, que a vegetação secundária
enriquecida produz de duas a cinco vezes mais que a vegeta-
ção secundária sem enriquecimento, em Igarapé-Açu e
Castanhal, respectivamente. Foi constatado também que a
liteira produzida por Acacia representa 77% e 81% da liteira
total produzida nos dois locais em condições de enriqueci-
mento. Quando comparou-se as vegetações secundárías de 2
anos com enriquecimento com uma vegetação secundária de
7 anos da mesma área e sem enriquecimento, observou-se que
as primeiras chegam a produzir 80% (lgarapé-Açu) e 63%
(Castanhal) da produção total de liteira da capoeira de 7 anos
nos respectivos locais. Nas vegetações secundárias
enriqueci das ou sem enriquecimento em ambos os locais, as-
sim como, nas vegetações secundárias de diferentes idades, as
quantidades de nutrientes apresentaram a seguinte ordem:
Ca>Mg>K>P. A quantidade destes nutrientes nas folhas de
Acacia em relação as ou., u:' folhas são 5 vezes mais para Ca
(Castanhal e Igarapé-Açu) e 3 a 4 vezes mais para Mg nos
respectivos locais. A quantidade de Ca e Mg aumentam entre
as vegetações secundárias de 5 a 10 anos de idades (0,03 Ca e
0,02 Mg; 0,08 Ca e 0,04 t hat.ô meses de Mg, respectivamen-
te), mas tendem a estacionar a partir de 15 anos (0,13 Ca e
0,07 t haI.ô meses de Mg). Para as vegetações secundárias de
mesma idade, mas locais diferentes a quantidade destes nutrí-
entes diferem consideravemente, variando de 0,01-0,08 de Ca
e 0,01-0,04 t ha+ô meses de Mg.
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Os resultados de pesquisa apresentados são de estudos
conduzidos em estabelecimentos de pequenos produtores na
região nordeste do Estado do Pará (centrado no município de
Igarapé-Açu), visando avaliar a função da vegetação de pousio
no sistema atual e delinear modificações que garantam a ma-
nutenção ou o aumento da capacidade produtiva desses siste-
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mas. Dentro do enfoque de avaliação da função da vegetação
secundária, os resultados mostraram que: a maioria das espé-
cies o balanço de nutrientes de um ciclo de cultivo de 9 anos
foi negativo, para N (-285 kg ha'), S (-13 kg ha:'),
Ca (-75 kg ha'), Mg (-16 kg ha') e positivo para
P (+11 kg ha'), sendo que as principais perdas ocorrem por
volatização durante a queima da fitomassa (em média 45%
das perdas) e pela remoção de produtos na colheita (37%).
Dentro do enfoque da função da vegetação secundária, inclu-
em, dentre outros: caracterização florística e da fitomassa (aé-
rea e radicular) em cronosequências de vegetações secundári-
as da agricultura tradicional, comparadas a de sistemas envol-
vendo preparo mecanizado, para cultivos perenes; balanço
hídrico de vegetações secundárias; balanço de nutrientes nas
diversas fases de um ciclo de 9 anos; atividade de enzimas do
solo; biologia floral e comportamento ecofisiológico de espé-
cies componentes de vegetações secundárias. As atividades
visando introduzir modificações no sistema, seguem duas abor-
dagens voltadas a: 1) reduzir as perdas de nutrientes, pela subs-
tituição da queima da fitomassa, pela trituração e sua aplica-
ção em cobertura ou incorporada e 2) proporcionar maior ofer-
ta de fitomassa em periodos reduzidos de pousio, pela intro-
dução de leguminosas arbóreas de rápido crescimento (enri-
quecimento da capoeira). Os principais estudos avaliando op-
ções sem queima, incluem: avaliação da dinâmica de nutrien-
tes (em especial N e P); comportamento de cultivares das di-
ferentes espécies cultivadas no sistema; avaliação de aspectos
biofisicos associados a introdução da fitomassa triturada. Os
principais estudos relacionados ao enriquecimento da capoei-
ra para redução do periodo de pousio incluem: comparação
entre sistemas incluindo diferentes espécies de leguminosas
com caracteristicas contrastantes quanto a taxa de decompo-
sição do material vegetal; balanço de carbono nesses siste-
mas; comportamento ecofisiológico das especies introduzidas
e de componentes da sucessão secundária; quantificação da
fitomassa aérea e radicular.
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O banco de sementes é formado pelo estoque de se-
mentes viáveis e latentes encontrado naturalmente no solo da
.'vegetação. Sua composição e estrutura exercem papel rele-
vante no direcionamento da regeneração de áreas sujeitas a
distúrbios naturais ou antropogênicos. Em geral, é constituido
por sementes de espécies pioneiras e invasoras de rápido cres-
cimento. Além de apresentar dinâmica temporal e espacial pró-
prias, ele reflete diretamente o estádio sucessional da vegeta-
ção. Assim, o número de sementes decresce do inicio para o
final da sucessão. O trabalho, realizado no município de
Jacundá, sul do estado do Pará, teve como objetivo caracteri-
zar o banco de sementes encontrado sob diferentes usos da
terra, comuns na paisagem amazônica atual: Um fragmento
de floresta primária com área aproximada de 5 ha; Uma roça
de macaxeira; Duas pastagens de Brachiaria humidicola de
aproximadamente 3 e 15 anos e duas capoeiras de aproxima-
damente 3 e 8 anos. Nesta ordem, os diferentes usos do solo
refletem aproximadamente a crono-sequência do ciclo obser-
vado no manejo de pastagens de grande parte dos pequenos
proprietários. Em cada um dos diferentes usos do solo, foram
retiradas trinta amostras retangulares (30 x 30 em) de solo
superficial (3 em de profundidade). As amostras foram leva-
das para casas de vegetação cobertas por sombrite (50%) e
espalhadas em bacias contendo substrato estéril de solo e areia.
Isto permitiu a germinação das sementes viáveis das espécies
presentes nas amostras, que foram contadas e identificadas. O
acompanhamento foi encerrado quando não foram mais cons-
tatadas novas germinações em duas contagens sucessivas com
intervalo aproximado de 15 dias. O fragmento florestal apre-
sentou o menor banco de sementes (média de 453 sementes!
rn-) com um grande número de sementes de ervas invasoras e
pioneiras arbóreas típicas dos Neotrópicos (Cecropia sp.;
vismia sp. e Trema micranthai. A roça de macaxeira (1107
sementes/m') apresentou um banco de sementes maior que o
do fragmento, e é dominado peja presença de sementes de
ervas, arbustos, cyperaceas, gramíneas invasoras e algumas
pioneiras arbóreas (Trema micrantha e Cecropia sp.) As pas-
tagens de B. humidicola apresentaram bancos de sementes
maiores que o da roça, Eles foram constituidos principalmen-
te por sementes de ervas, arbusto, cyperaceas e gramíneas in-
vasoras e raras sementes de pioneiras arbóreas. O pasto de 15
anos (2322 sementes/m') apresentou uma maior densidade de
sementes que o pasto de 3 anos (1787 sementes/m-),
provalmente devido a maior densidade de ervas invasoras pre-
sente em sua área, Na capoeira de 8 anos o número de semen-
tes (813 sementes/m2) foi menor que aquele observado na
capoeira de 3 anos (1778 sementes/m2), confirmando a ten-
dência de redução do banco de sementes nos estádios mais
avançados da sucessão. A composição do banco de sementes
das capoeiras é caracterizada pela presença de sementes de
ervas e arbustos invasores. Porém, na capoeira mais antiga o
banco de sementes das espécies pioneiras arbóreas é maior e
mais diverso,
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